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RECADO DE PARIS
P akib, dezembro — Um Jornal 

conta  que um cidadão quis com­
p ra r, pa ra  a  noite de N atal, um 
litro  de vodka. Q ueria, porém , um 
vodka legítim o, russo  de verdade, 
e refugava o que o dono da m ercea­
r ia  queria  lhe vender. Mas o co­
m erciante apontou-lhe um a Inscri­
ção no ró tu lo , e leu a lto  para  êle:

— V eja aqui, veja. se não é ru s ­
so leg itim o: Made ln Vvarsaw".

Na estacão  de C luny há uma 
curiosa exposição de p in tu ra : a dos 
em pregados da  viação su b te rrân ea . 
Os trab a lh ad o res do "m etro" ex- 
pCem ali seus qu ad ro s. F u i esp iar, 
curioso de sa b er a  visão que têm 
do m undo êsses hom ens que pas­
sam  o dia trab a lh an d o  em baixo 
do chão. Cam pinas coloridas de flô- 
res, p ra ias  encharcadas de s o l . . .

Em 1940. quando m llhóes de pes­
soas na F rança  fugiam  como aluci­
nadas. e o pânico Inspirava os pio­
res crim es, um hum ilde ferroviário , 
A lexandre Delllaux, achou em um 
carro  uma bólsa cheia de jóias, pé­
rolas e ouro. E ntregou-a ao chefe da 
estação. O dono não apareceu nunca, 
e o pobre homem teve a Idéia de 
ped ir ao Estado sua parte  no 
achado.

O T ribunal de Boulogne acaba de 
resolver o caso. O ferroviário  não 
tem  direito  a  nada. Deve, en tre tan ­
to, pag ar as custas do p ro cesso ...

A im pressão da tm prensa france­
sa  — e a m inha tam bém  — é de 
que se am anhã A lexandre D elllaux 
achar ou tra  bólsa cheia de jóias 
êle é capaz de ficar caladlnho — 
para  ev itar ou tra  questão ju d i­
c iária . j  _ ,  
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O govêrno acaba o ano p ele jan ­
do com um a crise  — e  M arcei Ro­
chas lança um  novo perfum e. 
"M oustache” . Lança-o com um a be­
la  exposição de g ravuras e quadros 
de cavalheiros b igodudos do século 
X V II. A  e n trad a  é paga, em bene­
ficio de estu d an tes pobres.

Não sei se  o novo perfum e do au ­
to r  de “Fem m e” vai p eg a r. H á m u­
lheres que a in d a  am am  cavalheiros 
de b igodes. A nova criação de R o­
chas d esag radará , certam ente, as 
dam as que têm o buço um pouco 

| acentuado.
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L ongam ente d iscu tida, a  vacina 
BCG con tra  tubercu lose acaba de 
re g is tra r  m ais um a g rande v itó ria . 
Uma lei francesa de 20 de dezem­
bro to rnou  essa vacinação o b riga­
tó r ia  p ara  as crianças a té  dois anos I 
dos asilos e creches; para  as que 
têm  contacto com tubercu losos; pa­
ra  tõdas as crianças em idade es- 

j co lar; p a ra  certos estudan tes su p e­
rio res ; p a ra  o pessoal de hospitais, 
pa ra  os m ilita res, funcionários pú- 

! blicos e em pregados de em prêsas 
in d u str ia is  e com erciais a té  25 anos 
de idade, sem pre que apresentem  
reação negativa de tubercu lina .


